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CONTRIBUTOS DO DESIGN PARA
AUMENTAR O USO DA BICICLETA
NAS COMUNIDADES ESCOLARES.
A bicicleta é um elemento importante na mobilidade urbana. A escola tem 
um papel fundamental na criação de novos hábitos de mobilidade mais sustentável
e o design pode e deve agir enquanto elemento facilitador desta mundança. Esta 
investigação pretende, através do design impulsionar a utilização da bicicleta nas
comunidades escolares, e discutir o papel do design como mediandor e facilitandor
de projetos particicipados e de co-criação.
 A educação para a mobilidade  e sustentável, 
tendo a bicicleta como um elemento central per-
mite, trabalhar a necessidade urgente de descar-
bonização, tema de grande relevo e atual à escala 
global, mas também outras questões como a obe-
sidade infantil, o aumento da inactividade física 
das crianças, a diminuição da utilização do espaço 
público para brincar e socializar e por consequên-
cia uma necessidade emergente de aumento do 
sentido de pertença pelo lugar e pela cidade.
O design enquanto facilitador na criação de 
soluções mais sustentáveis, materializadas em 
produtos, serviços e políticas, que respondam a 
necessidades sociais, aumentando o bem estar e 
reduzindo recursos ambientais, assume um papel 
preponderante na actual complexidade territorial 
(Margolin 2014). Landry (2000) e Meroni (2007) 
referem-se a comunidades criativas como grupos 
de pessoas inovadoras que se organizam, atuam e 
cooperam entre si na resolução um problema local 
para satisfazer as suas necessidades e interesses, 
criando novas possibilidades e/ou melhoria de 
soluções inovadoras para formas mais susten-
táveis de vida. O design passa a trabalhar para e 
com as pessoas (Manzini, 2013) respondendo de 
forma colaborativa, agindo como facilitador.
Reforçando o conceito emergente de Design Activ-
ism, o design ganha a dimensão de actuar para 

uma mudança catalisadora, promovendo mudan-
ças sociais, políticas e económicas, actuando 
como facilitador, autor, co-autor e co-criador 
(FuadLuke, 2015).
Metodologicamente esta investigação é um estudo 
exploratório, descritivo e de carácter qualitativo. 
Numa primeira fase foi realizada uma revisão bibli-
ográfica, problematizando conceitos de design 
participado, design colaborativo, cidades criativas, 
educação para sustentabilidade e mobilidade sus-
tentável em bicicleta e identificando os autores 
considerados relevantes para o desenvolvimento 
da investigação. Foi realizado um mapeamento de 
projetos,  existentes envolvendo práticas colabora-
tivas, comunidades escolares e a bicicleta. Após a 
definição de critérios de análise e com base neste 
levantamento, foram selecionados e analisados 
num estudo de caso múltiplo  estes cinco projetos: 
Cycle kids, Cycling Games; Safe Routes to School, 
Traffic Snake Game; Stars. O resultado do estudo 
deu origem à implementação de dois dos projetos 
analisados Traffic Snake Game replicando-o em 4 
escolas básicas do Agrupamento de escolas de 
Aveiro e o Cicloexpresso em 2 escolas básicas de 
primeiro ciclo do mesmo agrupamento e uma de 2º 
e 3 º ciclo em Aveiro. Surgiu ainda  a criação do 
projeto Rota Segura para a Escola, a ser em imple-
mentado em duas escolas em Aveiro e  o projeto 

Academia Mini Rodas que está em fase inicial de 
implementação. 
Após esta fase e com dados recolhidos nesta in-
vestigação acção, pretende-se que seja criado um 
quadro de referência teórica-operativo que facilite 
de processos colaborativos e de co-criação, que 
estimulem e integrem a bicicleta junto das comuni-
dades escolares. Este quadro de referência dará 
origem a um toolkit alinhado com os Objectivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) pela ONU e 
orientado pelos quatro pilares para a educação do 
século XXI pela Unesco: aprender a conhecer 
(adquirir instrumentos de compreensão); aprender 
a fazer (para poder agir sobre o meio envolvente); 
aprender a conviver (cooperação com os outros 
em todas as atividades humanas); aprender a ser 
(conceito principal que integra todos os anteriores). 
Espera-se com a validação deste toolkit junto de 
duas escolas da região de Aveiro, que possa resul-
tar um programa direcionado para comunidades 
escolares – Escola Amiga da Criança, a implemen-
tar ao nível local, e que possa ser ampliado para 
nível nacional.  
Com esta investigação, pretende-se obter conheci-
mento inédito sobre o papel do design enquanto 
mediador e facilitador em projectos participados 
para impulsionar a utilização da bicicleta na comu-
nidade escolar e envolvendo agentes do poder 
local, comunidade e a indústria. 
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